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concurso público

021. Prova Objetiva
Agente de Trânsito

 � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.

 � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

 � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

 � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

 � A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

 � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 a 03.

POR QUE O BONECO
ESTÁ OLHANDO PARA

A BOLA DE NEVE?

ELE ESTÁ
CONTEMPLANDO A

EVOLUÇÃO DO
BONECO DE NEVE.

CLARO. SEM FALAR
NO PROBLEMA

DE TIRAREM O SEU
MATERIAL GENÉTICO

DA CALÇADA COM
UMA PÁ.

É ÓBVIO QUE, SE ELE EVOLUIU
A PARTIR DE UMA BOLA DE NEVE,
ESSA BOLA DEVE
REPRESENTAR
PARA ELE SÉRIAS
QUESTÕES
TEOLÓGICAS.

COMO, POR EXEMPLO, A ÉTICA
DE SE ATIRAR OS GENITORES
DOS OUTROS EM ALGUÉM?

1

2 3

(Bill Watterson. O melhor de Calvin. https://cultura.estadao.com.br, 
20.01.2023)

01.	A partir da leitura da tira, é correto afirmar que

(A)	 o tigre demonstra que não compreendeu a visão do 
garoto sobre a contemplação do boneco.

(B)	 o garoto e o tigre fazem uma associação da neve à 
genética, que é própria dos seres vivos.

(C)	 o garoto é irônico no último quadro, pois sua resposta 
não se relaciona com o que diz o tigre.

(D)	 a evolução do boneco de neve será alcançada após 
as intervenções que o garoto deseja fazer.

(E)	 o problema ético, a que se refere o tigre, tem a ver 
com o fato de o boneco não poder falar.

02.	O acréscimo de uma vírgula à fala do garoto no último 
quadro mantém a correção gramatical em:

(A)	 Sem falar, no problema de tirarem o seu material  
genético da calçada com uma pá.

(B)	 Sem falar no problema, de tirarem o seu material  
genético da calçada com uma pá.

(C)	 Sem falar no problema de tirarem, o seu material  
genético da calçada com uma pá.

(D)	 Sem falar no problema de tirarem o seu material  
genético, da calçada com uma pá.

(E)	 Sem falar no problema de tirarem o seu material  
genético da calçada, com uma pá.

03.	No trecho – … essa bola deve representar para ele  
sérias questões teológicas. (2o quadro) –, a palavra em 
destaque indica

(A)	 uma certeza.

(B)	 um débito.

(C)	 uma desculpa.

(D)	 um interesse.

(E)	 uma possibilidade.

04.	Assinale a alternativa em que a expressão por que foi 
empregada segundo a norma-padrão.

(A)	 As crianças brasileiras desconhecem a neve por 
que vivem em um país tropical.

(B)	 A neve deve ser retirada com frequência do telhado 
por que pode ficar muito pesada.

(C)	 Só por que o nosso Natal cai no verão, não podemos 
ter uma ceia como nos filmes?

(D)	 As cidades por que passamos tinham decorações 
de Natal belíssimas em suas praças.

(E)	 Não conseguimos entender o por que de se trocarem 
presentes em certas datas.

Leia o texto para responder às questões de números 05 a 08.

Vicente Manoel da Silva (ou Vicente Guató) faz parte 
de uma comunidade pantaneira que foi expulsa de suas 
terras e chegou a ser considerada extinta nos anos 1950. 
Ele acha que tem 82 anos, mas confessa não saber em que 
ano nasceu: “Só sei que foi no dia 10 de maio”. Um registro 
tirado quando tinha cerca de 30 anos, seu único documento, 
traz uma data fictícia de 1946. Datas, contudo, não têm muita 
importância para os guatós que, segundo ele, preferem se 
orientar “pelo rumo”.

Embora tímido, ele conta em sua língua natal que todos 
os dias pega a canoa, sai para pescar e, quando retorna, 
acende o fogo e frita ou cozinha os peixes, refeição que 
compartilha com cerca de 30 gatos que são suas únicas 
companhias. “Também tinha alguns cachorros, mas a onça 
comeu”, informa, acrescentando que “também caçava, 
matava e vendia o couro de onças, que valia muito, mas 
agora não pode mais mexer com elas”. A caça está proibida 
no Brasil desde 1967, mas a onça-pintada, típica do Pantanal, 
está na lista de espécies em risco de extinção.

Vicente cita várias palavras em guató e pede aos visitantes 
que as repitam. “Ele acha que só faz sentido falar a língua 
se estiver ensinando alguém”, diz o antropólogo e linguista 
Gustavo Godoy que, junto com a esposa Kristina Balykowa, 
também linguista, esteve com Vicente várias vezes.

Além de Vicente, que se tornou um “consultor” para o 
casal, outra falante nativa era Eufrásia Ferreira, falecida no 
ano passado. Há outras pessoas com elevado conhecimento 
do idioma, como o irmão de Vicente, André, e Dalva Maria de 
Souza Ferreira, também moradora de Corumbá, casada com 
um guató não falante e que aprendeu a língua com a sogra e 
amigos. Ambos, no entanto, não são fluentes.
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08.	No trecho – Embora tímido, ele conta em sua língua  
natal que todos os dias pega a canoa… (2o parágrafo) –,  
a palavra destacada pode ser substituída sem prejuízo 
do sentido e da correção gramatical por:

(A)	 Como

(B)	 Mas

(C)	 Mesmo

(D)	 Porque

(E)	 Entretanto

09.	Assinale a alternativa em que a frase está em conformi-
dade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Animais domésticos correm risco de serem comidos 
por animais selvagens.

(B)	 Muitos indígenas hoje não sabem mais a língua que 
falava seus ancestrais.

(C)	 Há povos originários que preferem estar só para não 
perder suas tradições.

(D)	 Ainda hoje, povos nativos precisam entrarem em 
confronto por terras.

(E)	 Muitas poucas pessoas já visitaram uma tribo indígena 
para aprender sobre elas.

10.	Vicente parece estar acostumado        solidão, condição 
em que vive desde        morte de seu último familiar, com 
quem ele podia se dedicar        falar em sua língua nativa.

Assinale a alternativa que, correta e respectivamente, 
completa as lacunas da frase, segundo a norma-padrão 
de emprego do acento indicativo de crase.

(A)	 a … a … a

(B)	 a … a … à

(C)	 a … à … à

(D)	 à … a … a

(E)	 à … a … à

Seu Vicente prefere se entregar à solidão para ter a 
liberdade de permanecer na terra que considera sua, onde 
enterrou a mãe e um tio e onde mantém as tradições dos 
seus ancestrais. Ele se sente feliz em ajudar a nova geração 
a se interessar pelo idioma, mas lamenta não ter com quem 
conversar em sua língua nativa: “Se ainda tivesse alguém 
vivo… mas todos com quem eu falava já morreram”.

(Cleide Silva. Um idioma em risco de extinção: conheça o último indígena  
a falar a língua guató. www.estadao.com.br, 16.12.2022. Adaptado)

05.	A partir de informações presentes no texto, é correto afir-
mar que

(A)	 Vicente não caça onças-pintadas desde 1967, quando 
a atividade foi proibida.

(B)	 o conhecimento de um idioma, para a autora do texto, 
não é sinônimo de ser fluente.

(C)	 o casal de linguistas quer ensinar a língua portuguesa 
para Vicente Guató.

(D)	 Vicente não consegue fazer narrativas em guató, 
mas conhece algumas palavras.

(E)	 as terras de onde Vicente e outros guatós foram expul-
sos foram reconquistadas por ele.

06.	No trecho – “Ele acha que só faz sentido falar a língua se 
estiver ensinando alguém”... (3o parágrafo) –, a palavra 
se exerce a mesma função gramatical da palavra desta-
cada em:

(A)	 … os guatós que, segundo ele, preferem se orientar 
“pelo rumo”. (1o parágrafo)

(B)	 Além de Vicente, que se tornou um “consultor” para 
o casal… (4o parágrafo)

(C)	 Seu Vicente prefere se entregar à solidão para ter a 
liberdade… (5o parágrafo)

(D)	 Ele se sente feliz em ajudar a nova geração a se 
interessar pelo idioma… (5o parágrafo)

(E)	 “Se ainda tivesse alguém vivo… mas todos com 
quem eu falava já morreram”. (5o parágrafo)

07.	O trecho – Vicente cita várias palavras em guató e pede 
aos visitantes que as repitam. (3o parágrafo) – pode ser 
assim reescrito sem prejuízo da norma-padrão:

(A)	 Vicente cita-as em guató e pede-os que as repitam.

(B)	 Vicente cita-as em guató e pede-lhes que as repitam.

(C)	 Vicente cita-lhes em guató e pede-lhes que as repi-
tam.

(D)	 Vicente cita-lhes em guató e pede-os que as repitam.

(E)	 Vicente cita-nas em guató e pede-os que as repitam.
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R asc   u nho  Matemática

11.	 Em um grupo, com determinado número de pessoas, 

somente  havia tomado certa vacina e o respectivo 

reforço dela. Entre as demais pessoas,  havia tomado 

somente a vacina e as outras 15 pessoas não tinham 
tomado a vacina. O número de pessoas que havia 
tomado somente a vacina era

(A)	 120.

(B)	 100.

(C)	 80.

(D)	 60.

(E)	 40.

12.	Uma pessoa comprou 3 tipos de medicamentos, A, B e C. 
A tabela apresenta algumas informações sobre o número 
de caixas compradas de cada medicamento e o respec-
tivo valor unitário.

Medicamento No de caixas Valor unitário da caixa

A 3 ?

B 2 R$ 57,60

C 1 R$ 84,00

Sabendo que o valor total dessa compra foi dividido em 
3 parcelas iguais de R$ 98,00 cada uma, o valor de uma 
caixa do medicamento A era

(A)	 R$ 31,60.

(B)	 R$ 32,20.

(C)	 R$ 33,50.

(D)	 R$ 34,70.

(E)	 R$ 35,10.

13.	Determinado produto está com 20% de desconto sobre 
o preço de etiqueta. Se esse produto for pago à vista, 
terá mais um desconto de 5% sobre o preço já com o 
desconto de 20%. Se ao comprar esse produto à vista, 
uma pessoa pagou R$ 91,20, o preço de etiqueta desse 
produto era

(A)	 R$ 130,00.

(B)	 R$ 125,00.

(C)	 R$ 120,00.

(D)	 R$ 115,00.

(E)	 R$ 110,00.
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14.	Um agente comunitário de saúde cadastrou, em duas 
semanas, o total de 42 famílias. Sabendo que a razão 
do número de famílias cadastradas na primeira sema-
na para o número de famílias cadastradas na segunda 

semana foi , então, o número de famílias cadastradas 

na primeira semana foi

(A)	 26.

(B)	 24.

(C)	 22.

(D)	 20.

(E)	 18.

15.	Uma máquina, trabalhando sem interrupções, imprime 
200 folhas com o logotipo de uma empresa, em 1 minu-
to e 20 segundos. Nessas condições, o tempo que essa 
máquina levará para imprimir 3 500 dessas folhas será de

(A)	 23 minutos e 30 segundos.

(B)	 23 minutos e 20 segundos.

(C)	 23 minutos e 10 segundos.

(D)	 22 minutos e 55 segundos.

(E)	 22 minutos e 45 segundos.

16.	Com determinada quantia de dinheiro, uma pessoa com-
prou 5 frascos iguais de vitaminas. Se cada frasco cus-
tasse R$ 3,00 a menos do que custou, seria possível 
comprar, com a mesma quantidade de dinheiro, 2 frascos 
a mais. O valor gasto na compra desses 5 frascos foi

(A)	 R$ 45,60.

(B)	 R$ 48,20.

(C)	 R$ 50,80.

(D)	 R$ 52,50.

(E)	 R$ 54,30.

17.	 Uma UBS (Unidade Básica de Saúde) recebeu 12 caixas 
de vacinas, cada caixa com o mesmo número de frascos. 
De cinco dessas caixas, foram retirados quatro frascos de 
cada uma; de outras quatro caixas, foram retirados três 
frascos de cada uma, e das caixas restantes, nenhum 
frasco foi retirado. Sabendo-se que, ao todo, restaram 148 
frascos nas caixas, o número de frascos que havia em 
cada caixa de vacina recebida, por essa UBS, era

(A)	 15.

(B)	 18.

(C)	 20.

(D)	 21.

(E)	 24.

R asc   u nho 
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20.	Uma pessoa fez uma trilha, cujo percurso total, do início 
até o final é de 3,2 km. Durante o percurso, essa pessoa 
fez duas paradas, uma no ponto A e outra no ponto B. 
Sabe-se que a distância entre o ponto A e o ponto B é de 
1,1 km, e que o percurso do início da trilha até o ponto A 
corresponde a  do percurso do ponto B até o final da 

trilha, conforme mostra a figura.

A distância do início da trilha até o ponto B é de

(A)	 1,9 km.

(B)	 2,0 km.

(C)	 2,1 km.

(D)	 2,2 km.

(E)	 2,3 km.

R asc   u nho 

18.	Um agente comunitário de saúde precisou colocar deter-
minado número de fichas cadastrais em pastas, de modo 
que cada pasta ficasse com o mesmo número de fichas. 
Ao realizar o serviço, percebeu que era possível colocar 
em cada pasta 24 fichas, ou 30 fichas, ou 36 fichas, e 
qualquer que fosse a opção não restaria ficha alguma 
fora das pastas. Sabendo que, ao todo, havia menos de 
400 fichas, e que esse agente utilizou o menor número de 
pastas possível, então, o número de pastas utilizadas foi

(A)	 15.

(B)	 12.

(C)	 10.

(D)	 9.

(E)	 8.

19.	Em um terreno retangular ABCD, com 8 m de largura por 
20 m de comprimento, foi construída uma garagem retan-
gular, conforme mostra a figura.

Sabendo que a área da garagem corresponde a 15% da 
área do terreno, o perímetro da garagem é igual a

(A)	 28 m.

(B)	 26 m.

(C)	 24 m.

(D)	 22 m.

(E)	 20 m.
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25.	Os veículos que devem ser conduzidos pela direita da 
pista de rolamento, preferencialmente no centro da faixa 
mais à direita ou no bordo direito da pista sempre que 
não houver acostamento ou faixa própria a eles destina-
da, proibida a sua circulação nas vias de trânsito rápido 
e sobre as calçadas das vias urbanas, de acordo com o 
artigo 57 do CTB, são denominados

(A)	 micro-ônibus.

(B)	 ônibus.

(C)	 caminhões.

(D)	 ciclomotores.

(E)	 motocicleta.

26.	De acordo com o artigo 42 do CTB, nenhum motorista 
conduzindo um veículo, deverá

(A)	 estacionar antes da esquina.

(B)	 frear bruscamente seu veículo.

(C)	 reduzir a marcha na esquina.

(D)	 ultrapassar em via coletora.

(E)	 virar à direita em via local.

27.	Um condutor está trafegando por uma via coletora e per-
cebe que a via não está sinalizada com placa de veloci-
dade máxima permitida. Sendo assim, assinale a alterna-
tiva que contemple a velocidade máxima que ele poderá 
trafegar, para não cometer uma infração de trânsito.

(A)	 40 km/h.

(B)	 50 km/h.

(C)	 60 km/h.

(D)	 70 km/h.

(E)	 80 km/h.

28.	De acordo com o artigo 51 do CTB, nas vias internas 
pertencentes a condomínios constituídos por unidades 
autônomas, na aprovação dos projetos pelo órgão ou en-
tidade com circunscrição sobre a via, a sinalização de 
regulamentação da via será implantada e mantida

(A)	 por órgão indicado pelo CETRAN.

(B)	 às expensas do condomínio.

(C)	 às expensas da prefeitura.

(D)	 pela engenharia de tráfego.

(E)	 às expensas do estado.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	De acordo com o artigo 40 do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), os veículos que não dispuserem de luzes de 
rodagem diurna, mesmo durante o dia, e em vias situa-
das fora dos perímetros urbanos, deverão manter acesos 
os faróis nas

(A)	 rodovias de pista dupla.

(B)	 rodovias de pista simples.

(C)	 vias de trânsito rápido.

(D)	 vias arteriais.

(E)	 vias secundárias.

22.	 De acordo com a Resolução 798/20 do CONTRAN, consi-
dera-se trecho crítico o segmento de via inscrito em área 
circular que concentre número de acidentes com mortes e 
lesões no trânsito, considerado significado pela autoridade 
de trânsito com circunscrição sobre a via, cujo raio é de

(A)	 2 000 metros nas vias rurais.

(B)	 2 000 metros nas vias urbanas.

(C)	 2 000 metros nas estradas.

(D)	 2 500 metros nas vias rurais.

(E)	 2 500 metros nas vias urbanas.

23.	É competência do Órgão Máximo Executivo de Trânsito 
da União

(A)	 efetuar levantamento dos locais de acidentes de 
trânsito e dos serviços de atendimento.

(B)	 organizar e manter o Registro Nacional de Infrações 
de Trânsito.

(C)	 assegurar a livre circulação nas rodovias federais, 
podendo solicitar ao órgão rodoviário a adoção de 
medidas emergenciais.

(D)	 coletar dados e elaborar estudos sobre os acidentes 
de trânsito e suas causas.

(E)	 estabelecer, em conjunto com as Polícias Militares, as 
diretrizes para o policiamento ostensivo de trânsito.

24.	Quando veículos, transitando por fluxos que se cruzem, 
se aproximarem de local não sinalizado, terá preferência 
de passagem, de acordo com o artigo 29 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), no caso de apenas um fluxo ser 
proveniente de rodovia, aquele que estiver

(A)	 em maior velocidade.

(B)	 transportando produtos perigosos.

(C)	 rebocando outro veículo.

(D)	 circulando por ela.

(E)	 entrando pela direita da rodovia.
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33.	Será considerada uma infração de natureza leve quando 
um condutor

(A)	 executar operação de conversão à direita ou à 
esquerda em locais proibidos pela sinalização.

(B)	 deixar de dar passagem pela esquerda, quando 
solicitado.

(C)	 transitar com o farol desregulado ou com o facho de 
luz alta de forma a perturbar a visão de outro condutor.

(D)	 fizer uso do facho de luz alta dos faróis em vias pro-
vidas de iluminação pública.

(E)	 usar no veículo equipamento com som em volume ou 
frequência que não sejam autorizados pelo CONTRAN.

34.	Peso próprio do veículo, acrescido dos pesos da carro-
çaria e equipamento, do combustível, das ferramentas e 
acessórios, da roda sobressalente, do extintor de incên-
dio e do fluido de arrefecimento, expresso em quilogra-
mas, de acordo com o anexo I do CTB é denominado

(A)	 CMT.

(B)	 Carga líquida.

(C)	 PBT.

(D)	 Carga combinada.

(E)	 TARA.

35.	A aplicação das penalidades previstas no CTB, de acordo 
com o artigo 256, não elide as punições originárias de 
ilícitos penais decorrentes de

(A)	 infrações municipais.

(B)	 infrações estaduais.

(C)	 crimes de trânsito.

(D)	 contravenção municipal.

(E)	 contravenção estadual.

36.	Caso o proprietário ou o condutor não esteja presente no 
momento da remoção do veículo, a autoridade de trânsito 
deverá expedir ao proprietário a notificação prevista no 
no artigo 271 do CTB, por remessa postal ou por outro 
meio tecnológico hábil que assegure a sua ciência, e, 
caso reste frustrada, a notificação poderá ser feita por 
edital no prazo de

(A)	 10 (dez) dias contado da data da remoção.

(B)	 15 (quinze) dias contado da data da remoção.

(C)	 20 (vinte) dias contado da data da remoção.

(D)	 25 (vinte e cinco) dias contado da data da remoção.

(E)	 30 (trinta) dias contado da data da remoção.

29.	Analise a figura.

Ela mostra dois caminhões trafegando por uma rodovia 
de pista simples, sem sinalização de velocidade máxima 
permitida. Nesse caso, a velocidade máxima para esses 
veículos será de

(A)	 110 km/h.

(B)	 100 km/h.

(C)	 90 km/h.

(D)	 80 km/h.

(E)	 60 km/h.

30.	Nos locais em que houver instalado medidor de veloci-
dade do tipo fixo, os medidores de velocidade portáteis 
somente podem ser utilizados, de acordo com a Resolu-
ção 798/20 do CONTRAN, em vias urbanas e em trechos 
de vias rurais com características de via urbana, a uma 
distância mínima de:

(A)	 300 m (trezentos metros).

(B)	 500 m (quinhentos metros).

(C)	 600 m (seiscentos metros).

(D)	 700 m (setecentos metros).

(E)	 1 000 m (um mil metros).

31.	De acordo com o CTB, desobedecer às ordens emana-
das da autoridade competente de trânsito ou de seus 
agentes é considerada uma infração

(A)	 levíssima.

(B)	 média.

(C)	 leve.

(D)	 grave.

(E)	 gravíssima.

32.	De acordo com o CTB, é uma infração de natureza 
média, quando um condutor estacionar o veículo

(A)	 sobre ciclovia ou ciclofaixa.

(B)	 em local e horário proibidos especificamente pela 
sinalização (placa Proibido Parar).

(C)	 na área de cruzamento de vias, prejudicando a cir-
culação de veículos e pedestres.

(D)	 afastado da guia da calçada (meio-fio) a mais de um 
metro.

(E)	 afastado da guia da calçada (meio-fio) de cinquenta 
centímetros a um metro.
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37.	Promover, na via, competição, eventos organizados, exi-
bição e demonstração de perícia em manobra de veículo 
ou deles participar, como condutor, sem permissão da 
autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via, de 
acordo com o artigo 174 do Código de Trânsito Brasilei-
ro e Resolução CONTRAN 985/22, é considerada uma 
infração gravíssima, e o condutor terá como penalidade 
multa

(A)	 (vinte vezes).

(B)	 (quinze vezes).

(C)	 (dez vezes).

(D)	 (cinco vezes).

(E)	 (três vezes).

38.	É dispensada a presença da autoridade de trânsito e de 
seus agentes no local de operação, quando os medido-
res de velocidade, de acordo com a Resolução 798/2020, 
forem do tipo

(A)	 móvel.

(B)	 tripe.

(C)	 portátil.

(D)	 fixo.

(E)	 aéreo.

39.	A porção da plataforma da via urbana ou rural que com-
preende a pista e os acostamentos, quando existirem 
de acordo com a Resolução 798/20 do CONTRAM., 
considera-se que as vias com pistas duplas ou múltiplas 
tenham dois ou mais

(A)	 acostamentos.

(B)	 tipos de curvas sinuosas.

(C)	 leitos carroçáveis.

(D)	 declives acentuados.

(E)	 aclives acentuados.

40.	A autoridade ou o agente da autoridade de trânsito, exer-
cendo a fiscalização remota por meio de sistemas de 
videomonitoramento, poderão autuar condutores e veí-
culos, de acordo com a Resolução 909/2022, cujas infra-
ções por descumprimento das normas gerais de circula-
ção e conduta tenham sido detectadas

(A)	 fora da área de cobertura.

(B)	 antes da abordagem.

(C)	 online pelos sistemas.

(D)	 depois da abordagem.

(E)	 somente na jurisdição.
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